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O uso da técnica de cultura de tecidos vegetais para a castanheira-do-brasil (Bertholetia 
excelsa H.B.) pode ser considerada como alternativa a sua multiplicação, bem como uma 
ferramenta de clonagem. Esta técnica visa à maximização da qualidade e uniformidade da 
muda, contribuindo assim para a produção de mudas da espécie e viabilizar a sua 
aplicabilidade comercial. Dentro deste contexto, o uso de técnicas histológicas baseadas em 
mudanças anatômicas e histoquímicas tem contribuído significativamente para o 
entendimento dos efeitos do cultivo in vitro, visto que fornecem informações essenciais que 
levam a compreensão dos processos de desenvolvimento in vivo e in vitro de células, tecidos e 
órgãos que podem não ser evidentes superficialmente. Neste sentido, este trabalho foi 
desenvolvido com o objetivo de comparar diferentes condições de preparo de lâminas 
histológicas permanentes de calos organogênicos de castanheira-do-brasil. Os ensaios foram 
realizados no Laboratório de Cultura de Tecidos de Plantas da Embrapa Amazônia Ocidental, 
Manaus, Amazonas. Para tal, porções de calos organogênicos obtidos a partir de explantes 
foliares de B. excelsa mantidos em condições in vitro foram fixados em FAA50% por 24 ou 
80 horas, sendo transferidos para banhos em série alcoólica crescente de etanol/butanol ou 
etanol/xilol, em diferentes concentrações e tempos de imersão. As amostras foram infiltradas 
em parafina em cassete e emblocadas ou em recipientes de vidro, sendo neste caso, acrescida 
a parafina aquecida aos poucos em solução de butanol/clorofórmio contendo a amostra. As 
fitas obtidas na microtomia foram submetidas a banhos de xilol/etanol ou éter de 
petróleo/etanol para então serem coradas em azul de toluidina ou safranina. A partir dos 
resultados obtidos pode-se concluir que a utilização do butanol na desidratação, assim como 
do éter na hidratação das amostras foram mais eficientes na preparação de cortes histológicos 
de calos induzidos a partir de explantes foliares de castanheira. A sequência metodológica 
com etapas mais lentas, com maior tempo de infiltração e em recipiente de vidro, coloração 
em safranina foi superior as demais, influenciando na qualidade do corte obtido. A otimização 
de algumas etapas, principalmente na infiltração, podem melhorar a qualidade dos cortes, e 
facilitar a identificação de estruturas celulares em calos organogênicos desta espécie de 
importância econômica e ecológica para a região. 
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